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Capítulo 1 — Sarau no Forte Reliance

 

 

A 17 de março de 1859, o capitão Caventry dava uma grande festa no forte Reliance.

Não se imagine pelo emprego da palavra «festa» e do qualificativo «grande» que era soirée de gala, baile de corte, raout1 ostentoso ou concerto por grande orquestra. O capitão Caventry fora muito mais modesto nos seus intuitos, embora não poupasse trabalho para conseguir o máximo esplendor.

Primeiramente, escolhera o cabo Joliffe para enfeitar, quase transformar, a sala do andar térreo. Não fora possível esconder as paredes, compostas de troncos apenas faceados ou horizontalmente assentes; mas, para disfarçar-lhes a rude nudez, não só havia aos cantos quatro bandeiras inglesas, como também elegantes troféus e panóplias arranjados no arsenal do forte. Na verdade, as compridas vigas do teto, anegradas, ásperas, descansavam sobre consolas grosseiramente dispostas; mas, em compensação, dois candeeiros com espelhos de folha de Flandres balouçavam-se como lustres, pendentes de cordas, e davam luz bastante a despeito da atmosfera nebulosa da sala. Eram estreitas as janelas; algumas até pareciam seteiras; os vidros, couraçados com a geada, zombavam dos olhares curiosos, mas as bambinelas de pano de algodão vermelho, caindo em pregas graciosas, despertavam sincera admiração nos convidados. O sobrado era formado por grandes madeiros justapostos, mas o cabo Joliffe mandara que o varressem com esmero. Podia-se passear à larga sem tropeçar nas poltronas, divãs, cadeiras e outros acessórios de luxo moderno. Toda a mobília se compunha de bancos meio cravados na grossa parede, cubos maciços aparelhados a machado e duas mesas, com os pés de uma valentia a toda a prova; mas a parede interior, que separava a sala de outro quarto, estava ornada de modo ao mesmo tempo luxuoso e pitoresco. De um lado e outro da porta de um só batente caíam das vigas, com excelente gosto, as peles mais ricas, tais e tantas que nunca aparecera igual sortimento nas ricas lojas de Regent-Street ou da Perspetiva-Niewski. Dir-se-ia que toda a fauna das regiões árticas enviara as mais formosas peles para a representarem naquela decoração. Era difícil escolher entre as peles de lobo, de urso pardo, de urso polar, de lontra, de wolverene2, de vison, de castor, de rato almiscarado, de arminho e de raposa prateada. Por cima desta verdadeira exposição corria uma divisa, cujas letras tinham sido artisticamente cortadas de um pedaço de papelão pintado: era o mote da célebre Companhia da Baía de Hudson:

 

PROPELLE CUTE

 

— É verdade, cabo Joliffe — disse o capitão Caventry ao contemplar tantos esplendores —, isto parece-me inexcedível!

— Também o digo, capitão — respondeu logo o cabo. — Mas faça-se justiça direita. Grande parte desta obra é devida a minha mulher, que em tudo me auxiliou.

— Ah! A Sra. Joliffe tem muita habilidade...

— Não há outra como ela, capitão.

O centro da sala estava tomado por um enorme fogão de tijolo e louça, cujo grosso tubo de ferro atravessava o teto e derramava fora abundantes rolos de fumo negro. O fogão assoprava, rugia, avermelhava à força de pás de carvão que o fogueiro, soldado especialmente encarregado deste serviço, lhe metia sem descanso. Às vezes o vento volteava pela chaminé abaixo e enchia as salas de fumo negro e acre. Então rebentavam línguas de fogo da boca do fogão, as luzes empalideciam, cobertas por nuvens opacas, e os madeiros do teto revestiam-se de novas camadas pretas. Mas estes leves transtornos não incomodavam os habitantes e convidados do forte Reliance. Em suma, o fogão aquecia, e aquele calor vital ainda assim parecia brando, porque no exterior fazia um frio horrível, agravado pelas rajadas do vento norte.

Com efeito, rugia a tempestade. A neve, caindo já endurecida, crepitava de encontro à geada que cobria os vidros. Pelas frinchas das portas e janelas perpassavam assobios agudos, que por vezes atingiam o limite superior dos sons de que o ouvido humano tem perceção. Depois reinava profundo silêncio. Parecia que a Natureza tomava fôlego para empenhar novo combate com redobrada fúria. Estremecia toda a casa, rangiam as paredes de madeira, gemiam os vigamentos. Qualquer pessoa, menos acostumada que os habitantes do forte àquelas convulsões atmosféricas, recearia que o vendaval arrebatasse o débil conjunto de vigas e tabuado. Mas os convivas do capitão Caventry zombavam da tempestade, e, mesmo ao ar livre, receá-la-iam tão pouco como os petrels-satanicles3, que brincam no meio da tormenta.

Convém assim mesmo fazer algumas exceções. Na assembleia estariam umas cem pessoas, homens ou mulheres. Destas últimas havia duas que não faziam parte da guarnição do forte Reliance, composta do capitão Caventry, do tenente Jasper Hobson, sargento Long, cabo Joliffe, e sessenta soldados ou empregados da Companhia. Alguns eram casados, tais como o cabo Joliffe, feliz esposo de uma canadiana, esperta e diligente, um certo Mac Nap, escocês, casado com uma patrícia sua, e John Rae, casado de fresco com uma indiana da comarca vizinha. Todos, sem exceção de categorias, oficiais, soldados e empregados, tinham recebido convite para a reunião do capitão Caventry, e nenhum faltara.

Ainda é bom dizer que nem só o pessoal da guarnição contribuíra para povoar a sala. Os outros fortes próximos — e naquelas regiões longínquas são ainda vizinhos os que vivem a cem milhas de distância — haviam aceitado o convite do capitão Caventry. Tinham vindo muitos feitores e empregados do forte Providence e do forte Resolution, pertencentes à circunscrição do lago do Escravo, e até do forte Chipewan e do forte Liard, sitos mais ao sul. Aquela reunião era divertimento raro, distração inesperada, de que deviam mostrar-se ávidos aqueles êxules, aqueles prisioneiros perdidos na solidão das regiões hiperbóreas.

Enfim, o convite até fora aceito por alguns chefes índios. Estes indígenas, mantendo relações quotidianas com as feitorias, forneciam na máxima parte, e por meio de troca, as peles em que a Companhia especulava. Eram em geral índios Chippeways, homens robustos, admiravelmente constituídos, vestindo casacos e mantos de peles riquíssimas. O seu rosto, entre vermelho e negro, apresentava o aspeto particular que a cor local impõe aos diabos nas mágicas de todos os teatros da Europa. Na cabeça usavam penachos de penas de águia, dispostos em leque, que oscilavam ao mínimo movimento dos seus cabelos negros. Estes chefes, em número de doze, não tinham trazido as mulheres, desgraçadas sqnaws, colocadas em posição igual à de escravas.

Tal era o pessoal da reunião, cujas honras eram feitas pelo comandante do forte Reliance. Não havia dança por falta de orquestra, mas as bebidas e a ceia não deixavam saudades dos elegantes valsistas dos bailes europeus. Sobre uma das mesas erguia-se um pudim colossal feito pela própria mão da Sra. Joliffe; era um enorme tronco de cone, composto de farinha, gordura de rangífero e boi almiscarado, no qual talvez faltassem os ovos, o leite e o limão aconselhados pela arte culinária, mas que supria pela quantidade os defeitos da qualidade. A Sra. Joliffe não descansava de partir fatias, mas a enorme massa ainda se mantinha erguida. Acogulavam-se montanhas de sanduíches, em que a bolacha de embarque substituía as delgadas fatias de pão inglesas; entre duas lascas de bolacha que, apesar da sua dureza, não resistia aos dentes dos Chippeways, a Sra. Joliffe metera engenhosamente fatias delgadas de corn-beef, espécie de carne salgada, que substituía o presunto de Iorque e a galantina truffée dos bufetes do antigo continente. Quanto a refrescos, havia uísque, gim, distribuídos em copos de estanho, sem esquecer um ponche monstruoso com que terminaria aquela festa, da qual os índios falarão por largos anos nos seus wigwams.

Por isso os Joliffe receberam milhares de felicitações! Mas também que atividade, que boa vontade! Multiplicavam-se! Distribuíam refrescos com a máxima amabilidade! Não esperavam, preveniam os desejos de todos! Não havia tempo para pedir, nem sequer para desejar!

Às sanduíches seguiam-se fatias do enorme pudim! Ao pudim copos de gim ou de uísque!

— Não, muito obrigado, Sra. Joliffe!

— Pelo amor de Deus, cabo, deixe-me respirar!

— Sra. Joliffe, juro-lhe que não posso mais!

— É difícil resistir às suas instâncias, cabo!

— Não, senhora, não! Agora é impossível!

Tais eram as respostas que de toda a parte choviam sobre os felizes cônjuges. Mas o cabo e sua mulher tanto teimavam que venciam os mais recalcitrantes. E comiam sem descanso e bebiam à proporção! Já as conversações eram ruidosas! Exaltavam-se soldados e empregados. Uns falavam de caçadas, outros de negócios. Formavam mil projetos para a próxima estação! Não bastaria toda a fauna dos países árticos para fartar aqueles intrépidos caçadores! Caíam aos milhares, feridos pelas balas, ursos, raposas, bois almiscarados. Nas ratoeiras, armadilhas e laços atropelavam-se castores, ratos, arminhos, martas, visons! Os armazéns da Companhia enchiam-se de peles, dando lucros extraordinários! E, enquanto os espirituosos, copiosamente distribuídos, inflamavam as imaginações europeias, os índios, sérios, taciturnos, orgulhosos demais para admirarem, circunspectos bastante para não prometerem, deixavam falar os linguareiros, embora bebessem à farta a água de fogo do capitão Caventry.

O anfitrião, contente com o tumulto, satisfeito com a alegria daquela pobre gente, desterrada por assim dizer para fora do mundo habitável, passeava alegre por entre os convivas e, a todas as perguntas que lhe faziam a respeito da festa, respondia:

— Vão ter com o cabo Joliffe! Vão ter com o cabo Joliffe!

E todos iam ter com o cabo Joliffe, que respondia com alguma amabilidade.

Entre as pessoas da guarnição do forte Reliance, devemos mencionar algumas, em especial aquelas que em breve se haviam de ver a braços com azares terríveis, que nenhuma subtileza humana lograria prever. Entre outras convém apontar o tenente Jasper Hobson, o sargento Long, o casal dos Joliffe. Além destes, duas visitas com quem o capitão Caventry particularmente se mostrava amável e obsequiador.

O tenente Jasper Hobson era homem de quarenta anos, de pequena estatura e magro, não dispunha de grande força muscular, mas em compensação, pela sua energia moral, nunca provações nem dificuldades o amedrontavam. Era filho da Companhia. O major Hobson, seu pai, irlandês de Dublin, falecido havia anos, muito tempo servira com sua esposa no forte Assiniboine. Ali nascera Jasper Hobson. Ali, ao pé das Montanhas Rochosas, decorreram livres os anos da sua infância e juventude. Educado com severidade pelo major Hobson, já parecia homem pela audácia e pelo ânimo refletido quando mal atingira a adolescência. Jasper Hobson não era caçador, mas soldado, oficial inteligente e valoroso. Distinguira-se pelo zelo e pela impavidez durante as lutas que a Companhia sustentou no Oregão contra as empresas rivais dos Estados Unidos, ganhando rapidamente o posto de tenente. Ao seu reconhecido merecimento devera ser escolhido para comandar uma expedição para o Norte, cujo fim era reconhecer as regiões setentrionais do lago do Grande Urso e fundar um forte nos últimos confins do continente americano. O tenente Jasper Hobson devia partir nos princípios de abril.

Se o tenente era o tipo perfeito de oficial, o sargento Long, homem de cinquenta anos, cuja áspera barba parecia composta de fibras de coco, não deixava nada a desejar como soldado; valente por temperamento, obediente por génio, submisso à ordenança, incapaz de discutir qualquer ordem por extraordinária que fosse, não fazendo questão quando se tratava do serviço; verdadeira máquina uniformizada, mas máquina perfeita, que não carecia de consertos e que trabalhava sempre sem nunca mostrar cansaço. Talvez o sargento Long fosse tão áspero com os soldados como era consigo mesmo. Não consentia a menor infração da disciplina, castigava sem contemplações a mínima culpa e nunca fora castigado. Deve dizer-se, porém, que, se mandava, era por obrigação do posto e não porque sentisse prazer em dar ordens. Aquele homem fora talhado para obedecer, condizendo com a sua índole passiva o aniquilamento da própria vontade. Com tal gente se formam os melhores exércitos. São apenas braços às ordens de uma cabeça. Pois não é esta a verdadeira organização da força? A fábula imaginou dois tipos: o Briareu de cem braços e a Hidra de cem cabeças. Empenhada luta entre estes dois monstros, qual venceria? Briareu!

O cabo Joliffe já é nosso conhecido. Não seria sempre proveitosa a sua perpétua atividade, mas agradava a sua prontidão. Talvez fosse mais aproveitável para criado que para soldado. Ele bem o sabia. Por isso a si próprio se alcunhava de cabo de faxina; mas é certo que muitas vezes embrulharia tudo se a mulher não o guiasse com mão firme. O resultado era que o cabo Joliffe obedecia à mulher sem querer confessá-lo, dizendo talvez como o filósofo Sancho: «Conselhos de mulher valem pouco, mas só os doidos deixarão de atendê-los».

Na reunião estavam, como dissemos, duas pessoas que não pertenciam ao pessoal do forte. Eram duas mulheres, cada uma das quais já dobrara o cabo dos quarenta anos. Uma delas merecia indubitavelmente figurar na primeira plana entre os viajantes célebres. O nome de Paulina Barnett, rival das Pfeiffer, das Tinné, das Hommaire de Hell, fora por muitas vezes honrosamente citado nas sessões da Sociedade Real de Geografia. Paulina Barnett subira pelas margens do Bramaputra até às montanhas do Tibete, explorara regiões desconhecidas da Nova Holanda, entre a baía dos Cisnes e a baía de Carpentaria, mostrando sempre ânimo indómito e grande pecúlio de espírito observador e científico. Era de alta estatura, viúva havia quinze anos, arrastada pela paixão das viagens para todos os países mal conhecidos. A cabeça, encaixilhada em compridos canudos, já por partes encanecidos, indicava grande energia. Escondia os olhos, algum tanto míopes, por detrás de uma luneta de aros de prata, segura no nariz comprido e aquilino, cujas asas móveis pareciam sorver o espaço. O seu porte, força é confessá-lo, era em demasia varonil, e toda a sua atitude revelava antes força moral que gentileza. Inglesa, natural do condado de Iorque, dispunha de abastados haveres, cuja máxima parte gastava em viagens aventurosas. Achava-se no forte Reliance com o intuito de tomar parte numa exploração nova. Tendo percorrido as regiões equinociais, desejava agora devassar os segredos dos misteriosos países hiperbóreos. A sua presença no forte era a grande novidade. Fora recomendada por carta especial de um dos diretores da Companhia ao capitão Caventry. Devia este proporcionar à ilustre viajante todos os meios necessários para realizar o projeto de atingir as costas do oceano polar. Grandioso empreendimento! Exploraria de novo o itinerário dos Hearne, dos Mackensie, dos Rae, dos Franklin. Seriam muitos os trabalhos, duras as provações, temerosos os perigos na luta com os formidáveis elementos dos climas árticos! Como ousava arriscar-se uma mulher onde tantos homens pereceram ou recuaram? Mas Paulina Barnett não era mulher; era viajante laureado pela Sociedade Real.

A denodada viajante encontrara em Madge uma aia, ou antes amiga dedicada, animosa, que só por ela e para ela vivia, uma escocesa dos tempos heroicos, que o próprio Caleb poderia desposar sem desdouro. Madge tinha mais cinco anos que Paulina Barnett. Era alta e robusta. Tratava a ama por tu; Paulina retribuía-lhe do mesmo modo. Esta considerava-a como sua irmã mais velha; Madge tratava-a como filha. Aquelas duas individualidades formavam por assim dizer uma só.

A verdade é que a reunião, para a qual o capitão Caventry convidara os empregados da Companhia e os índios Chippeways, era toda destinada a obsequiar Paulina Barnett. A viajante devia partir com o destacamento do tenente Jasper Hobson. Em honra de Paulina Barnett eram os mais frenéticos hurras, que faziam estremecer o forte Reliance.

Se durante aquela noite memorável o fogão queimou um quintal de carvão de pedra, a razão estava em que ao ar livre o frio descera a 24° Fahrenheit abaixo de zero (32° centígrados abaixo do ponto de congelação), e em que o forte Reliance fica por 61° 47’ de latitude setentrional, a menos de quatro graus do círculo polar.

 

 

 




 



Capítulo 2 — Hudson’s Bay For Company

 

 

— Senhor capitão?

— Que deseja, minha senhora?

— Qual é a sua opinião acerca do tenente Jasper Hobson?

— Estou certo de que é oficial de grande valia e de que há de ir longe.

— Que quer dizer com o há de ir longe? Parece-lhe que passará além do octogésimo paralelo?

O capitão Caventry não pôde reprimir um sorriso ao ouvir esta pergunta de Paulina Barnett. Conversavam ambos ao pé do fogão, enquanto os outros convidados andavam da mesa das comidas para a das bebidas.

— Minha senhora — respondeu o capitão —, sei que o tenente Hobson há de fazer quanto caiba no esforço humano. A Companhia encarregou-o de explorar o norte dos seus territórios e de construir um forte tão perto quanto possível dos confins da América. Hobson há de cumprir as ordens.

— Grande responsabilidade pesa sobre ele! — disse a viajante.

— É verdade, mas Hobson nunca se acobardou perante qualquer comissão, por difícil que fosse.

— Acredito no que diz, capitão, e em breve apreciaremos os atos do tenente. Mas que interesse tem a Companhia em construir um forte nos confins do mar Ártico?

— Grande interesse — replicou o capitão —, e direi mais, duplo interesse. É natural que em época próxima a Rússia ceda aos Estados Unidos os seus territórios americanos4. Quando assim suceder, ficará arriscado o comércio da Companhia com o oceano Pacífico, se não for possível tornar facilmente navegável a passagem do noroeste, descoberta pelo capitão Mac Clure. Novas explorações hão de resolver este ponto, porque o Almirantado vai enviar um navio encarregado de reconhecer a costa americana desde o estreito de Béringue até ao golfo da Coroação, limite oriental aquém do qual deve ser estabelecido o novo forte. Se a empresa for bem sucedida, este ponto tornar-se-á feitoria importante, aonde irá convergir todo o comércio de peles do Norte, e em vez de o transporte das peles consumir muito tempo e despesas enormes para atravessar os territórios índios, poderão ir vapores em poucos dias do novo forte ao oceano Pacífico.

— Com efeito, o resultado será importante, no caso de se poder utilizar a passagem do noroeste. Disse-me, porém, que a Companhia tinha duplo interesse na empresa?

— É verdade. O outro interesse é vital para ela, e para que compreenda deixe-me em poucas palavras resumir a sua história. Ficará sabendo por que motivos esta sociedade, outrora florescente, se vê hoje ameaçada na própria origem dos produtos do seu comércio.

Efetivamente, o capitão descreveu em rápidos traços a história da Companhia.

Desde as épocas mais antigas emprega o homem no seu vestuário as peles dos animais. O comércio das peles existe, pois, desde a mais remota antiguidade. A tal ponto se desenvolveu o luxo no vestuário, que foram promulgadas leis sumptuárias para reprimir a moda das peles. O veiro e a harda foram proibidos em meados do século XII.

A Rússia, em 1553, fundou vários estabelecimentos nas suas estepes setentrionais, e a Inglaterra seguiu-lhe o exemplo. O tráfico de martas, de zibelinas, de arminhos e de peles de castor era feito por intermédio dos Samoiedas. No reinado, porém, de Isabel, restringiu-se muito, por ordem régia, o uso das peles preciosas; este ramo de comércio paralisou-se.

Em 2 de maio de 1670 foi concedido um privilégio à Companhia de Peles da Baía de Hudson. Muitos dos acionistas desta sociedade pertenciam à alta nobreza: tais eram o duque de Iorque, o duque de Albermale, o conde de Shaftesbury, etc. O seu capital por esse tempo era apenas 840 libras. Tinha por competidoras algumas associações particulares, cujos agentes, franceses estabelecidos no Canadá, empreendiam excursões aventurosas mas bastante lucrativas. Estes intrépidos caçadores, designados pela denominação de viajantes canadenses, tal concorrência fizeram à Companhia, que esta viu a sua prosperidade deveras ameaçada.

A conquista do Canadá modificou esta situação perigosa. Em 1766, três anos depois da tomada de Quebeque, o comércio de peles prosperava outra vez. Os feitores ingleses tinham adquirido experiência desta espécie de tráfico; conheciam os costumes do país, o modo de viver dos índios, o seu sistema de trocas; mas os lucros da Companhia ainda eram nulos. Além disso, em 1784, associaram-se alguns comerciantes de Montreal para empreender a exploração das peles e fundaram a poderosa Companhia do noroeste, que em pouco tempo centralizou todo o negócio nas suas mãos. Em 1798, a exportação da nova Companhia atingiu a quantia enorme de 120000 libras esterlinas, e outra vez se viu a Companhia de Hudson ameaçada na própria existência.

É justo salientar que a Companhia do noroeste não se assustava com ato nenhum imoral, quando se tratava dos seus interesses. Explorava os próprios empregados, especulava com a miséria dos índios, maltratava-os, embriagava-os para melhor poder roubá-los, zombava da lei do Parlamento que proibia a venda de líquidos alcoólicos nos territórios índios, e assim auferia lucros enormes, a despeito da concorrência das sociedades americanas e russas, já por esse tempo fundadas, tais como a Companhia Americana de Peles, instituída em 1809 com o capital de um milhão de dólares, e que operava a oeste das Montanhas Rochosas.

De todas as sociedades, a mais em perigo era a da Baía de Hudson, quando no ano de 1821, em consequência de convénios largamente discutidos, absorveu a sua antiga rival Companhia do noroeste e tomou a denominação geral de Hudson’s Bay For Company.

Hoje esta importante associação só tem como rival a Companhia Americana de Peles, de Saint-Louis. Possui numerosas feitorias espalhadas na área de três milhões e setecentas mil milhas quadradas, que constitui o seu domínio comercial. As principais dessas feitorias ficam situadas na baía de James, na foz do rio Severn, ao sul e junto das fronteiras do Alto Canadá, nos lagos Athapeskow, Winnipeg, Superior, Methye, Buffalo, junto dos rios Colômbia, Mackensie, Saskatchawan, Assinipoil, etc. O forte de Iorque, que domina o curso do rio Nelson, afluente da baía de Hudson, é o entreposto e quartel-general, e aí existe o principal depósito de peles. Além disso, em 1842 tomou de aluguer, pela renda anual de oito mil libras, os estabelecimentos russos da América do Norte. Explora também por sua conta os territórios imensos que se dilatam entre o Mississípi e o oceano Pacífico. Os seus intrépidos viajantes têm-se encaminhado para todos os lados: Hearn para o mar polar, para descobrir o Coppermine, em 1770; Franklin, de 1819 a 1822, reconhecendo cinco mil quinhentas e cinquenta milhas do litoral americano; Mackensie, que, havendo descoberto o rio a que deu o nome, chegou à costa do Pacífico por 52° 24’ de latitude norte. Em 1833-1834, a Companhia exportou para a Europa as seguintes quantidades de peles, o que dá boa ideia da extensão do seu comércio:

 

Castores — 1074

Pergaminhos e castores novos — 92288

Ratos almiscarados — 694092

Texugos — 1069

Ursos — 7451

Arminhos — 491

Pescadores — 5296

Raposas — 9937

Linces — 14255

Martas — 64490

Toirões — 25100

Lontras — 22303

Ratos do norte — 713

Cisnes — 7918

Lobos — 8484

Wolverenes — 1571

 

Esta enorme produção deixava grandes lucros à Companhia da Baía de Hudson, mas por desgraça não se manteve e há vinte anos que diminui em proporção rápida.

O capitão Caventry explicou a Paulina Barnett a causa desta decadência.

Até 1837 a situação da Companhia foi muito próspera. Nesse ano, a exportação das peles ainda atingiu o número de 2 358 000; depois tem diminuído sempre e hoje encontra-se reduzida a metade.

— Mas qual é a causa dessa grande diminuição na produção das peles? — perguntou a viajante.

— Provém principalmente da destruição que a atividade, e mais ainda a incúria dos caçadores, produziu nos territórios de caça. Perseguiu-se e matou-se sem conta. O morticínio foi feito sem prudência nem tino. Não foram poupados os animais novos e as fêmeas grávidas. Daí resulta a diminuição inevitável das peles. A lontra desapareceu completamente e já hoje se encontra apenas nas ilhas do Pacífico. Os castores fugiram em pequenos bandos para as margens dos rios mais longínquos. O mesmo aconteceu a muitos outros animais preciosos, que tiveram de furtar-se à perseguição implacável dos caçadores. As ratoeiras e armadilhas, antes sempre cheias, pouco produzem hoje. Aumenta o preço das peles, exatamente quando aumenta a sua procura. Os caçadores cansam, e só os audazes e os infatigáveis se adiantam até aos confins do continente americano.

— Agora percebo — disse Paulina Barnett — o interesse que a Companhia tem no estabelecimento de uma feitoria na costa do oceano Ártico, visto que os animais fugiram para além do círculo polar.

— Sim, minha senhora. A Companhia não podia deixar de dirigir para o norte o centro das suas operações. Além de tudo o mais, o Parlamento britânico restringiu-lhe consideravelmente os domínios, vai em dois anos.

— Qual foi a causa desse ato? — perguntou a viajante,

— Uma razão económica importantíssima, que impressionou muito os estadistas da Grã-Bretanha. É que a missão da Companhia não tem nada de civilizadora, antes pelo contrário. O interesse impõe-lhe a obrigação de conservar inculto o seu imenso domínio. Qualquer tentativa de arroteamento e cultura que afugentasse os animais causar-lhe-ia grande prejuízo, e era por isso mesmo proibida. O seu monopólio opõe-se a quaisquer empresas agrícolas. Além disso, o conselho administrativo repele implacavelmente todas as questões alheias ao seu comércio. Este regime absoluto, a certos respeitos imoral, motivou as providências tomadas pelo Parlamento; e em 1857 uma comissão, nomeada pelo ministro das Colónias, resolveu que deviam ser anexadas ao Canadá todas as terras suscetíveis de cultura, tais como as do rio Rouge e os distritos de Saskatchawan, e que só deviam ficar à Companhia as porções do seu antigo domínio inacessível à civilização. No ano seguinte a Companhia perdeu a vertente ocidental das Montanhas Rochosas, que ficou desde então na dependência direta do Colonial Office, e assim foi tirada à jurisdição dos agentes da baía de Hudson. É por isso que a Companhia, para não abandonar o tráfego das peles, vai tentar a exploração das regiões do Norte, mal conhecidas, e procurar a maneira de ligá-las ao oceano Pacífico pela passagem do noroeste.

Agora tinha Paulina Barnett perfeito conhecimento dos projetos futuros da célebre Companhia. Ia pessoalmente assistir à fundação do novo forte nos confins do oceano polar. O capitão Caventry explicara perfeitamente a situação, mas — talvez porque gostasse de falar — daria certamente mais amplos pormenores se não lhe cortasse de súbito a palavra um facto inesperado.

O cabo Joliffe anunciara em voz alta que, auxiliado pela mulher, ia proceder à fabricação do ponche. Esta notícia foi recebida como devia sê-lo. Rebentou uma trovoada de hurras. A terrina — era antes lago — estava cheia do precioso licor. Não conteria menos de cinco canadas de aguardente. No fundo empilhavam-se pedaços de açúcar, em proporção calculada pela Sra. Joliffe. Ao de cima nadavam bocados de casca de limão, encortiçados pelos anos. Faltava só inflamar aquele mar alcoólico, e o cabo, de archote em punho, aguardava as ordens do capitão, como se tivesse de largar fogo a uma salsicha de mina.

— Vamos a isso, Joliffe! — disse o capitão Caventry.

O cabo aproximou a chama, e o ponche começou a arder entre aplausos de todos os convidados.

Passados dez minutos andavam os copos cheios de mão em mão, e sempre achavam quem os quisesse, como fundos públicos em ocasião de subida.

— Hurra! Hurra! Hurra! Viva a Sra. Paulina Barnett! Viva o capitão!

Exatamente neste instante ouviram-se gritos fora. Os convidados escutaram em silêncio.

— Sargento Long — ordenou o capitão —, veja o que há de novo.

Mal recebeu esta ordem do seu superior, o sargento deixou o copo em meio e saiu da sala.

 

 

 




 



Capítulo 3 — O Sábio Degelado

 

 

O sargento Long, quando entrou no apertado corredor seguinte à porta exterior do forte, ouviu que os gritos aumentavam. Além disso batiam com força à porta exterior da entrada, no pátio cercado de altas paliçadas. O sargento abriu a porta que do edifício dava para o pátio. O terreno estava coberto de neve da altura de um pé. Long, cego pela ventania, meio gelado pelo frio vivíssimo e enterrando-se até ao joelho no branco tapete, atravessou obliquamente o pátio e dirigiu-se para a porta exterior.

— Quem diabo se atreverá a viajar com semelhante tempo! — murmurava o sargento, enquanto levantava metodicamente, militarmente por assim dizer, as pesadas trancas da porta. — Só os esquimós são capazes de afrontar semelhante frio!

— Abram! Abram! — gritava uma voz.

— Já vai — respondeu Long, que estava disposto a abrir a porta em doze tempos.

Enfim os batentes da porta rodaram para dentro e o sargento foi quase derrubado na neve por um trenó puxado por seis cães, o qual entrou rápido como um raio. Pouco faltou para que o bom do sargento fosse esmagado, mas ergueu-se sem proferir um murmúrio, fechou a porta, e voltou para casa em passo ordinário, isto é, dando setenta e cinco passadas por minuto.

A esse tempo já o capitão Caventry, o tenente Jasper Hobson e o cabo Joliffe estavam à porta, afrontando o excessivo frio e examinando o trenó coberto de neve, que parara junto deles.

— É aqui o forte Reliance? — perguntou o recém-chegado.

— É — respondeu o capitão.

— Onde está o capitão Caventry?

— Sou eu próprio, e você quem é?

— Correio da Companhia.

— Vem só?

— Não! Trago um viajante!

— Um viajante! Que vem ele aqui fazer?

— Vem ver a lua.

Ouvindo esta resposta, o capitão Caventry duvidou se o correio estaria doido, hipótese plausível naquelas circunstâncias. Não teve, porém, tempo de formular a sua opinião. O correio havia extraído do trenó uma massa inerte, uma espécie de saco coberto de neve, e ia entrar para a casa quando o capitão lhe perguntou:

— Que saco é esse?

— É o viajante — respondeu o correio.

— Mas quem é ele?

— O astrónomo Tomás Black.

— Mas parece gelado.

— Pois é degelá-lo.

Tomás Black entrou em casa nos braços do sargento, do cabo e do correio. Levaram-no para um quarto do primeiro andar, cuja temperatura era sofrível, graças a um fogão bem aquecido. Deitaram-no numa cama e o capitão pegou-lhe na mão.

Estava literalmente gelado. Desembrulharam os cobertores e as capas de peles em que Tomás Black vinha metido como um fardo; dentro daquele invólucro viram um homem dos seus 50 anos, baixo, gordo, de cabelos ruços, barba crescida, olhos fechados, boca franzida como se os lábios estivessem pegados com goma. O pobre homem não respirava ou fazia-o tão pouco que o seu hálito mal embaciava um espelho. Joliffe despia-o, voltava-o rapidamente para um e outro lado, dizendo ao mesmo tempo:

— Vamos! Vamos! Faça favor de tornar a si!

Mas Tomás Black parecia na verdade cadáver. Para lhe restituir o calor perdido, Joliffe apenas aconselhava um meio heroico: era mergulhá-lo num ponche inflamado.

Felizmente para o astrónomo, interveio o tenente Jasper Hobson, dizendo:

— Vão buscar neve! Sargento Long, traga uns poucos de punhados de neve.

Era substância de que não havia falta no pátio do forte. Enquanto o sargento ia buscá-la, acabava Joliffe de despir o astrónomo. O corpo deste infeliz estava coberto de manchas esbranquiçadas, indicando violenta penetração do frio nas carnes. Era urgentíssimo restabelecer o curso do sangue nos pontos atacados. Este resultado esperava Jasper Hobson consegui-lo por meio de fortes fricções de neve. Tal é o remédio geralmente adotado nas regiões polares para restabelecer a circulação suspensa pelo excesso do frio, do mesmo modo que este suspende o curso dos rios.

O sargento Long voltara com a neve. Ele e o cabo esfregaram o astrónomo como decerto este não o fora nunca. Não era unção cautelosa, branda fomentação de substâncias gordas, mas um raspar com toda a força, que mais lembrava o efeito da almofada que o contacto de mãos humanas.

Durante a operação, o cabo não estava calado nem um momento e dirigia discursos ao viajante, bem pouco em estado de ouvi-lo.

— Então, que é isto, meu caro senhor! Não se faça rogado! Que demónio de ideia teve deixando-se gelar assim? Vamos lá; não seja teimoso!

Era provável que Tomás Black fosse teimoso, porque decorreu meia hora sem dar sinais de vida. Iam até perdendo as esperanças de o salvar, e já os friccionadores estavam estafados, quando o pobre homem deu alguns suspiros.

— Está salvo! Torna a si! — exclamou Jasper Hobson.

Aquecido o exterior do corpo pelas fricções, era urgente acudir ao interior. O cabo foi a correr buscar uns poucos de copos de ponche. O viajante começou a melhorar; coloriram-se-lhe as faces, abriu os olhos, recobrou a fala, e enfim foi lícito esperar que Tomás Black diria por que motivos viera ao forte Reliance e chegara em tão triste estado.

Tomás Black, bem abafado com roupa, ergueu-se a custo, apoiou-se sobre um cotovelo, e perguntou:

— Estou no forte Reliance?

— Está — respondeu o capitão.

— Quero falar ao capitão Caventry.

— Aqui estou, e — acrescentou — seja bem-vindo, meu caro senhor. Dá-me licença que lhe pergunte o que vem aqui fazer?

— Vem ver a lua! — acudiu o correio, que não se desapegava desta ideia fixa.

A resposta pareceu satisfazer Tomás Black, porque acenou com a cabeça que sim, e em seguida disse:

— Onde está o tenente Hobson?

— Sou eu — respondeu o tenente.

— Então ainda não partiu?

— Parece-me que não!

— Ainda bem, senhor tenente — volveu Tomás Black. — Agora deixe-me agradecer-lhe e depois dormirei um bocado.

O capitão e os seus companheiros saíram, deixando descansar tranquilamente aquele homem extraordinário. Meia hora depois terminou a festa e os convidados foram dormir, ou em quartos no próprio recinto do forte ou em casas próximas.

No dia seguinte estava Tomás Black quase restabelecido. A sua robusta constituição resistira ao frio excessivo. Outro qualquer morreria gelado, mas ele não era como a outra gente.

Quem era o astrónomo? Donde vinha? Porque empreendera aquela viagem pelos territórios da Companhia na pior época do ano? Que significava a resposta do correio? Ver a lua. Mas a lua vê-se de toda a parte. Para que ir procurá-la nas regiões hiperbóreas?

Tais eram as perguntas que o capitão Caventry a si próprio dirigira. No dia seguinte, tendo conversado uma hora com o seu hóspede, ficou a saber tudo.

Tomás Black era astrónomo adido ao Observatório de Greenwich, tão brilhantemente dirigido por Mr. Airy. Tomás Black era antes espírito inteligente e sagaz que profundo teórico. Havia vinte anos que trabalhava no Observatório e prestara valiosos serviços às ciências uranográficas. Na vida privada, era homem absolutamente nulo, que não podia viver fora das questões astronómicas, existindo mais no céu que na terra, verdadeiro descendente daquele sábio de La Fontaine, que caiu num poço. Com ele não havia em que conversar, quando não falasse de constelações e de estrelas. Era homem capaz de viver dentro de um óculo. Mas, quando observava, não tinha rival no mundo em habilidade e paciência. Seria capaz de espreitar durante meses a manifestação de qualquer fenómeno cósmico. A sua vocação especial consistia na observação das bólides e estrelas cadentes, e neste ramo da física celeste fizera descobrimentos importantes. Por isso, todas as vezes que se tratava de observações minuciosas, de medidas rigorosas e difíceis, de determinações exatíssimas, lançava-se mão de Tomás Black, cuja aptidão ocular era verdadeira raridade. Não é dado a todos saber observar. Não admira, pois, que o astrónomo de Greenwich fosse escolhido para operar na circunstância seguinte, que muito importava à ciência selenográfica.

É sabido que durante os eclipses totais do sol aparece a lua rodeada de uma auréola ou coroa luminosa. Qual é a causa e a origem desta coroa? Será efeito da difração sofrida pelos raios solares na vizinhança da lua? Era questão que os estudos feitos até àquela época não tinham podido ainda resolver.

Esta auréola começou a ser observada pelos astrónomos em 1706. Louville e Halley no eclipse total de 1715, Maraldi em 1724, Antonio de Ulloa em 1778, Buditch e Ferrer em 1806, observaram minuciosamente a coroa, mas não tiraram conclusões definitivas das suas teorias contraditórias. Quando foi do eclipse total de 1842, os sábios de todas as nações, Airy, Arago, Peytal, Laugier, Mauvais, Otto, Struve, Petit, Baily, etc., tentaram obter solução completa do problema relativo à origem daquele fenómeno; mas, por muito cuidadosas que fossem as observações, «o desacordo, diz Arago, entre os resultados colhidos em diversos países por astrónomos de grande autoridade, a propósito do mesmo eclipse, deixou a questão por tal modo escura e complicada que não houve maneira de concluir nada ao certo». Desde então outros eclipses foram observados, mas sem resultado plausível.

Entretanto a questão era importantíssima para os estudos selenográficos. A todo o custo era mister apurar a verdade. Ora, apresentava-se outro ensejo de estudar a tão discutida coroa luminosa. Em 18 de julho de 1860 devia haver um eclipse total do sol, visível na extremidade norte da América, na Espanha, norte da África, etc. Os astrónomos dos diversos países resolveram fazer observações simultâneas nos pontos da variada zona de totalidade. Tomás Black foi nomeado para observar na parte setentrional da América. Devia encontrar-se quase nas mesmas condições dos astrónomos ingleses que por ocasião do eclipse de 1851 foram à Suécia e à Noruega.

É bem claro que Tomás Black aproveitou com avidez este ensejo de observar a coroa luminosa. Devia também descobrir a natureza das protuberâncias vermelhas que se manifestam em diversos pontos do contorno da lua. Se o astrónomo de Greenwich resolvesse de modo indisputável estes difíceis problemas, bem mereceria de toda a Europa científica.

Tomás Black preparou-se para partir. Obteve instantes cartas de recomendação para os agentes principais da Companhia da Baía de Hudson. Soubera que se preparava uma expedição para os limites setentrionais do continente, a fim de ali estabelecer uma feitoria. Era ocasião propícia. Tomás Black partiu, atravessou o Atlântico, desembarcou em Nova Iorque, dirigiu-se pela região dos lagos até ao estabelecimento do rio Vermelho, depois, de forte em forte, transportado pelo rápido trenó de um correio da Companhia, a despeito do frio do inverno, de todos os perigos de uma viagem nas regiões árticas, chegou a 17 de março ao forte Reliance no triste estado que sabemos.

Tais foram as explicações dadas pelo astrónomo ao capitão Caventry. Este ofereceu todo o seu préstimo a Tomás Black.

— Mas, Sr. Black — acrescentou ele —, porque tinha tanta pressa de chegar ao forte em 1859, se o eclipse do sol é só em 1860, daqui a mais de um ano?

— Capitão — explicou o astrónomo —, soube que a Companhia enviaria uma expedição ao litoral americano, além do septuagésimo paralelo, e não queria perder a companhia do tenente Hobson.

— Podia estar descansado. Se o tenente houvesse partido, eu mesmo o acompanharia até aos limites do oceano polar.

E repetiu ao astrónomo que podia contar com ele, e que era bem-vindo ao forte Reliance.

 

 

 




 



Capítulo 4 — Uma Feitoria

 

 

O lago do Escravo é um dos mais extensos que se encontram nas regiões americanas situadas além do sexagésimo primeiro grau. Mede duzentas e cinquenta milhas de comprimento sobre cinquenta de largura e demora exatamente por 61° 25’ de latitude e 114° de longitude oeste. Toda a região circunvizinha desce em extensos declives para um centro comum, ampla depressão do solo cheia pelo lago.

A sua posição no centro dos terrenos da caça, nos quais pululavam outrora animais cujas peles são procuradas, atraiu desde o princípio a atenção da Companhia. Desembocam ou nascem no lago do Escravo bastantes rios, tais como o Mackensie, o rio do Feno, o Atapeskow, etc. Por isso foram construídos fortes importantes nas suas margens: ao norte o forte Providence, o Resolution ao sul. O forte Reliance foi levantado no extremo noroeste do lago, a trezentas milhas aproximadamente da boca de Chesterfield, comprido e apertado estuário que as águas da baía de Hudson recortam no continente americano.

No lago do Escravo estão por assim dizer semeados muitos ilhéus, da altura de cem a duzentos pés, onde o granito e o gneisse afloram em muitos sítios. A margem setentrional acha-se coberta por florestas densas, confinantes com a região árida e gelada que, não sem motivo, recebeu o nome de «terra maldita». Pelo contrário, a região do sul, de formação principalmente calcária, é plana, sem outeiros, sem quaisquer elevações do terreno. É ali o limite que raras vezes transpõem os grandes ruminantes da América polar, búfalos ou bisões, cuja carne é o alimento quase exclusivo dos caçadores canadenses e indígenas.

As árvores da margem setentrional agrupam-se em magníficas florestas. E não admira a existência de vegetação por tal forma vigorosa em zona tão alta. Na verdade, o lago do Escravo não fica mais ao norte que as terras da Noruega e da Suécia onde foram edificadas Cristiania e Estocolmo. Mas as linhas isotérmicas ou de igual temperatura não acompanham os paralelos terrestres; em latitudes iguais, é a América incomparavelmente mais fria que a Europa. Ainda no mês de abril, as ruas de Nova Iorque estão cobertas de neve, embora a cidade demore quase no mesmo paralelo que os Açores. A natureza dos continentes, a sua situação relativamente aos mares, a configuração do terreno, influem bastante nas condições climatéricas.

No verão, o forte Reliance encontra-se cercado por massas de verdura, que alegram a vista após a tristeza do inverno. Não faltam madeiras naquelas florestas, principalmente compostas de choupos, pinheiros e bétulas. Nos ilhéus do lago vegetam magníficos salgueiros. No mato abunda caça, que não emigra na estação fria. Os caçadores do forte podem mais ao sul topar com os bisões, alces e um porco-espinho do Canadá, cuja carne é soberba. As águas do lago do Escravo são muito piscosas. Ali as trutas atingem tamanho descomunal, chegando a pesar sessenta libras inglesas. Pululam, além disso, as carpas, as lampreias, uma espécie de carpas a que os ingleses chamam peixe azul, legiões numerosas de tittamegs ou corregous brancos dos naturalistas. A questão alimentícia não apresentava, pois, dificuldades no forte Reliance, acudindo a Natureza a todas as necessidades dos seus habitantes, com a condição de se abafarem cuidadosamente no inverno, exatamente como as raposas, martas e outros animais de farta pelagem. Assim afrontam-se bem os rigores daqueles climas.

O forte propriamente dito compunha-se de uma casa de madeira, de primeiro andar e lojas, na qual moravam o comandante e os oficiais. Em volta ficavam as camaratas dos soldados, os armazéns da Companhia e as lojas onde se faziam trocas com os indígenas. No conjunto das construções ainda se contavam uma capela, à qual só faltava padre, e um paiol de pólvora, formando paralelogramo, defendido nos quatro ângulos por redutos cobertos com tetos agudos. Estava, pois, ao abrigo de qualquer surpresa, o que fora precaução natural quando os índios, em vez de serem fornecedores da Companhia, defendiam contra ela a independência da sua terra, e ainda aconselhada pela necessidade de resistir aos agentes e soldados das empresas rivais, que disputavam entre si a posse e a exploração daquele território tão rico e abundante em peles.

Na altura, a Companhia da Baía do Hudson empregava no seu domínio cerca de mil homens. Exercia autoridade absoluta, que chegava até ao direito de vida e de morte sobre os seus soldados e empregados. Os chefes das feitorias podiam por seu mero arbítrio fixar os salários e marcar o valor dos fornecimentos e das peles. Graças a este sistema, livre de qualquer fiscalização, não era raro realizarem-se lucros de trezentos e mais por cento.

Pelo quadro seguinte, tirado da Viagem do Capitão Robert Lade, vê-se em que condições eram antigamente realizados os negócios com os índios, tornados os verdadeiros e melhores caçadores da Companhia. Nessa época era a pele de castor a unidade de preços nas compras e nas vendas os índios pagavam assim os artigos de que precisavam:

Os índios pagavam:

 

Uma espingarda — 10 peles de castor

Meia libra de pólvora — 1 pele de castor

Quatro libras de chumbo — 1 pele de castor

Um machado — 1 pele de castor

Seis facas — 1 pele de castor

Uma libra de vidrilhos — 1 pele de castor

Um casaco agaloado — 6 peles de castor

Um casaco sem galões — 5 peles de castor

Vestidos de mulher agaloados — 6 peles de castor

Uma libra de tabaco — 1 pele de castor

Um polvorinho — 1 pele de castor

Um espelho e pente — 2 peles de castor

 

Como, porém, a pele de castor se tornasse rara, foi necessário mudar a unidade monetária. Nesta época servia a pele de bisão como base do tráfico. Quando qualquer índio se apresentava em algum forte, os agentes da Companhia davam-lhe tantas fichas de madeira quantas as peles que apresentava; com essas fichas comprava o caçador os produtos manufaturados de que precisava. Com este sistema, a Companhia, arbitrando a seu talante os preços dos objetos que comprava e vendia, devia realizar, e de facto realizava, grandes lucros.

Tais eram os usos estabelecidos nas diversas feitorias, e, portanto, no forte Reliance. Pôde estudá-los Mrs. Paulina Barnett, que ali se demorou até 16 de abril. Conversavam muitas vezes a viajante e o tenente Hobson, formando projetos soberbos e jurando que nenhum obstáculo os deteria. Tomás Black, esse só dava alguma palavra quando lhe falavam da sua missão especial. As questões da coroa luminosa e das protuberâncias vermelhas traziam-no apaixonado. Percebia-se que o bom do astrónomo empenhava a vida na solução daquele problema; a própria viajante tomava já interesse na observação do eclipse. Oh! Ambos andavam impacientes por transporem o círculo polar ártico; a ambos, principalmente ao impaciente astrónomo de Greenwich, tardava a data famosa de 18 de julho de 1860!

Só em meados de março foi possível começar os preparativos da partida, e decorreu um mês antes de ficarem ultimados. Não era obra fácil organizar semelhante expedição destinada a percorrer regiões aquilonares. Tornava-se necessário levar tudo, víveres, vestuário, ferramentas, utensílios, armas, munições.

A força comandada pelo tenente Jasper Hobson era composta de um oficial, dois oficiais inferiores e dez soldados, dos quais três, sendo casados, deviam levar as suas mulheres. Eis a lista destes homens, que o capitão Caventry escolhera entre os mais enérgicos e destemidos:

 

1.º O tenente Jasper Hobson.

2.º O sargento Long.

3.º O cabo Joliffe.

4.º Petersen, soldado.

5.º Belcher, idem.

6.º Rae, id.

7.º Marbre, id.

8.º Garry, id,

9.º Pond, id.

10.º Mac Nap, id.

11.º Sabine, id.

12.º Hope, id.

13.º Kellet, id.

 

Mrs. Joliffe.

Mrs. Rae.

Mrs. Mac Nap.

 

Estranhos ao forte:

 

Mrs. Paulina Barnett.

Madge.

Tomás Black.

 

Eram ao todo dezanove pessoas, que haviam de transpor centenas de milhas em regiões desertas e mal conhecidas.

Prevendo, porém, esta expedição, haviam os agentes da Companhia acumulado no forte Reliance todo o preciso material. Estavam prontos doze trenós com os competentes cães de tiro. Estes veículos, de construção grosseira, consistiam num conjunto sólido de tábuas leves, ligadas por barrotes transversais. Por meio de um apêndice formado por uma peça de madeira curva e erguida adiante como as pontas dos patins, podiam os trenós cortar a neve sem se atascarem. Cada trenó era puxado por seis cães, atrelados a dois e dois. Estes motores inteligentes e rápidos, excitados pelo comprido chicote do cocheiro, andam cerca de quinze milhas por hora.

O vestuário dos viajantes compunha-se de fatos de pele de rangífero, forrados também de pele. Todos usavam camisolas, ceroulas e meias de lã, a fim de se defenderem contra as rápidas variações de temperatura, frequentes naquelas latitudes. Cada pessoa, oficial ou soldado, mulher ou homem, calçava botas de couro de foca cosida com tendões, que os índios fabricam com incrível habilidade. Este calçado é absolutamente impermeável e ao mesmo tempo tão macio que facilita o andar. Às solas podem adaptar-se tabuinhas de pinho, de três a quatro pés de comprimento, por meio das quais um homem se aguenta sobre a neve mais quebradiça e pode correr com velocidade igual à dos patinadores sobre superfícies geladas. O vestuário era completado por barretes de peles e cinturões de couro de gamo.

A respeito de armas, levava o tenente Hobson, além de suficiente quantidade de munições, as espingardas de munição fornecidas pela Companhia, pistolas e sabres; a respeito de ferramentas, tinha machados, enxós, serras e outras usadas na carpintaria; a respeito de utensílios, dispunha de quantos eram precisos para o estabelecimento de uma feitoria naquelas condições, e, entre outros, de um fogão para aquecimento, outro para cozinha, duas bombas e reservatórios de ar destinados à ventilação, um halkett-boat, espécie de canoa de cauchu, que se assopra quando se quer empregar.

Quanto a mantimentos, podia contar-se com os caçadores do destacamento. Muitos soldados eram hábeis nas caçadas a tiro e em armadilhas, e nas regiões polares não há falta de rangíferos. Sucede que tribos inteiras de índios e de esquimós, completamente privados de pão ou de outros alimentos, vivem da carne do rangífero, que ao mesmo tempo é abundante e saborosa. Assim mesmo, posto que convinha atender às inevitáveis demoras e a mil dificuldades, a expedição levava uma quantidade razoável de víveres. Era carne de bisão, de alce e de veado, obtida nas grandes caçadas ao sul do lago, corn-beef, que podia conservar-se quase indefinidamente, e várias preparações índias, por meio das quais a carne, moída e reduzida a pó fino, conserva em pequeno volume todos os seus elementos nutritivos. Esta carne triturada não carece de nenhuma preparação culinária e constitui alimentação muito nutriente.

Também não faltavam licores. O tenente Hobson conduzia bastantes barris de brandevin e de uísque (aguardentes), embora soubesse que convinha ser parco no uso das bebidas alcoólicas, geralmente prejudiciais à saúde nos países frios. Em compensação, confiara-lhe a Companhia uma farmácia de viagem, grande quantidade de lime-juice (conserva de sumo de limão), limões e outros produtos naturais, próprios para combater e até para prevenir as afeções escorbúticas, muito frequentes e graves naquelas regiões. Além disso, houvera o maior escrúpulo na escolha dos soldados, nem gordos, nem muito magros, e todos habituados desde longos anos aos climas hiperbóreos. Assim, deviam arrostar com maior facilidade os trabalhos de uma expedição ao oceano polar. Eram homens de boa vontade, valentes, intrépidos e todos voluntários. Receberiam soldo dobrado durante todo o tempo de serviço nos confins do continente americano, se conseguissem manter-se além do septuagésimo paralelo.

Para Mrs. Paulina Barnett e a sua fiel Madge fora preparado um trenó especial e mais cómodo que os usuais. Não queria a valorosa mulher receber melhor tratamento que os seus companheiros de viagem, mas teve de ceder às instâncias do capitão, que interpretava fielmente as instruções da Companhia. Mrs. Paulina sujeitou-se.

Pelo que respeita ao astrónomo Tomas Black, devia ser transportado com a sua modesta bagagem até o termo da viagem no mesmo trenó em que chegara ao forte Reliance. Todos os instrumentos astronómicos, que não passavam de um óculo para observações selenográficas, um sextante para determinar a latitude, um cronómetro para fixar as longitudes e, além disso, alguns livros e mapas, cabiam facilmente no trenó, e com tão pequena carga não era de recear que os cães deixassem Tomás Black no caminho.

É de ver que não esquecera a alimentação necessária para os cães de tiro. Eram estes setenta e dois, um verdadeiro rebanho, que seria preciso sustentar durante a jornada. Aos caçadores do destacamento cumpria principalmente atender a esta necessidade. Os cães, inteligentes e robustos, tinham sido comprados aos índios Chippeways, que são mestres em ensiná-los para o áspero serviço que devem prestar.

Toda esta organização da caravana polar se completou rapidamente. O tenente Jasper Hobson trabalhava com zelo superior a qualquer elogio. Justamente altivo pela missão que lhe fora confiada, apaixonadamente desejoso de levá-la a bom termo, não queria arriscar nada que pudesse prejudicar-lhe o êxito.

O cabo Joliffe, sempre numa roda-viva, realizava prodígios de atividade sem grande resultado; mas a sua mulher era e seria utilíssima à expedição. Mrs. Paulina Barnett tinha-lhe tomado sincera afeição. A gentil esposa de Joliffe era natural do Canadá, inteligente, ativa, loira, e no olhar mostrava a doçura do seu génio.

Escusado é dizer que o capitão Caventry não descurou em nada a expedição. As instruções que recebera dos agentes superiores da Companhia mostravam quanto eram para ela importantes o bom êxito da empresa e o estabelecimento de uma feitoria além do septuagésimo paralelo. Por isso se fizera tudo quanto humanamente fora possível. Não oporia, contudo, a Natureza invencíveis obstáculos à viagem do corajoso tenente? Ninguém o podia prever!

 

 

 




 



Capítulo 5 — Do Forte Reliance ao Forte Entreprise

 

 

Chegaram enfim os primeiros dias bonitos. Debaixo das camadas de neve, em parte derretida, emergia o fundo verde das colinas. Algumas aves, cisnes, tetrazes, águias calvas e outros emigrantes do sul, cortavam com asa rápida a atmosfera já morna. Inchavam os gomos nos ramúsculos extremos dos choupos, das bétulas e dos salgueiros. Os charcos, formados em parte à custa da fusão das neves, atraíam os patos de cabeça vermelha, cujas variadas espécies tanto abundam na América Setentrional. Os mergulhões, os pufinos, os eider-ducks, iam procurar no norte regiões mais frias. Os ratos-aranhas, ratinhos microscópicos do tamanho de uma avelã, saíam para fora das covas, e com o extremo das caudazinhas desenhavam na terra enredados arabescos. Revelava-se verdadeira embriaguez de respirar, de absorver os raios solares, que a primavera torna tão vivificantes! Acordava a Natureza do seu prolongado sono, depois da extensa noite de inverno, e acordava sorridente. O efeito desta renovação anual da vida é talvez mais sensível nas regiões hiperbóreas do que em outro ponto do Globo.

Mas o degelo não era ainda completo. Na verdade, o termómetro de Fahrenheit chegava a indicar quarenta e um graus (5° centígrados acima de zero); porém, a frígida temperatura das noites mantinha no estado sólido a superfície das planícies geladas, o que constituía circunstância favorável para o escorregamento dos trenós. Jasper Hobson queria aproveitar o tempo antes do degelo completo.

A crusta gelada, que cobria as águas do lago, ainda estava intacta. Havia um mês que os caçadores do forte faziam expedições felizes sobre aquelas amplas planícies lisas, que a caça já percorria. Mrs. Paulina Barnett muitas vezes admirou a singular habilidade com que todos se serviam dos patins. Graças àquele calçado para a neve, os homens corriam tão velozmente como um cavalo lançado a galope. O capitão Caventry aconselhou à viajante a que se habituasse àquele modo de andar, de modo que em pouco tempo já ela resvalava rapidamente sobre a neve.

Desde alguns dias chegavam ao forte numerosos grupos de índios, a fim de trocarem os produtos das suas caçadas contra objetos manufaturados. A estação fora pouco abundante. Havia falta de peles: as de marta e vison atingiam preços elevadíssimos; as de castor, lontra, lince, arminho e raposa eram raríssimas. Bem fazia, pois, a Companhia indo explorar ao norte territórios novos ainda, isentos da rapacidade do homem.

No dia 16 de abril, pela manhã, estavam o tenente e o seu destacamento prontos para partir. O itinerário fora traçado antecipadamente na parte conhecida da região que se dilata entre o lago do Escravo e o do Grande Urso, já situado além do círculo polar. Jasper Hobson devia dirigir-se ao forte Confidence, na parte setentrional deste último lago. Para reabastecer o destacamento achava-se indicado o forte Entreprise, construído a duzentas milhas para noroeste, nas margens do pequeno lago Snure. Andando quinze milhas por dia, a expedição devia ali chegar nos primeiros dias de maio.

A partir desse ponto, a expedição caminharia quanto possível em linha reta para o litoral americano e depois procuraria o cabo de Bathurst. Ficava combinado que, no prazo de um ano, enviaria o capitão Caventry um comboio de abastecimentos na direção do mesmo cabo, e que o tenente destacaria alguns homens ao encontro desse comboio a fim de o dirigirem até ao local em que o novo forte estivesse estabelecido. Deste modo ficava seguro o porvir da feitoria contra qualquer transtorno, e tanto o tenente como o seu destacamento, êxules voluntários, conservariam relações com os seus semelhantes.

Na madrugada de 16 de abril estavam, pois, os cães atrelados e os trenós postos diante da porta exterior, aguardando os viajantes. O capitão Caventry, tendo reunido toda a gente do destacamento, dirigiu-lhe algumas palavras de simpatia. Primeiro que tudo recomendou-lhes constante união em face dos perigos que lhes cumpria afrontar. A submissão aos seus chefes era condição indispensável para o bom êxito da empresa, toda ela de abnegação e desinteresse. Os soldados responderam com muitos vivas ao discurso do capitão. Depois despediram-se rapidamente, e cada um tomou lugar no trenó que previamente lhe fora designado. À frente iam Jasper Hobson e o sargento Long. Seguiam-se Mrs. Paulina Barnett e Madge; esta manejava com destreza o comprido chicote esquimó terminado por uma fita de tendão endurecido. Tomás Black e o canadense Petersen caminhavam em terceiro lugar. Desfilavam atrás deste os outros trenós com soldados e mulheres. Na retaguarda iam o cabo Joliffe e a sua mulher. Conforme as ordens de Jasper Hobson, cada trenó devia conservar o seu posto regulamentar e manter-se a distância conveniente de uns a outros, a fim de evitar colisões. Com efeito, o choque dos trenós, voando rápidos, podia ser causa de graves desastres.

Jasper Hobson, ao sair do forte Reliance, endireitou o caminho para noroeste diretamente. Primeiro teve de atravessar um grande rio, que liga os lagos do Escravo e Wolmsley, mas o rio, profundamente gelado, não se distinguia da enorme planície branca. Toda a região estava coberta por um lençol uniforme de neve e sobre esta camada endurecida voavam os trenós puxados pelos rápidos cães de tiro.

O tempo conservava-se bonito, mas ainda frio. O sol, pouco elevado acima do horizonte, descrevia no céu uma curva muito alongada. Os seus raios, fortemente refletidos pelo gelo, antes davam luz que calor. Felizmente nem um sopro perturbava a atmosfera, e esta calmaria tornava o frio muito suportável. Entretanto a corrente de ar, devida à velocidade dos trenós, cortava as faces dos companheiros do tenente Hobson menos habituados às asperezas do clima polar.

— Isto vai bem — dizia Jasper Hobson ao sargento, imóvel junto dele como se estivera em forma —; a viagem começa maravilhosamente. O tempo favorece-nos, a temperatura é propícia, os cães correm como comboios expressos, e, se tudo continuar assim, faremos a jornada sem nenhuma dificuldade. Que lhe parece, sargento Long?

— O que lhe parecer, meu tenente — respondeu Long, incapaz de pensar de modo diferente do seu chefe.

— Está resolvido como eu, sargento, a levar tão longe quanto possível o nosso reconhecimento até ao norte? — prosseguiu o tenente.

— Basta que mande, meu tenente, e obedecerei.

— Bem sei, sargento — respondeu Jasper Hobson —; conheço que basta dar-lhe uma ordem para que seja cumprida. Queira Deus que todos os nossos companheiros compreendam como o sargento a importância desta comissão e se dediquem com todo o coração aos interesses da Companhia! Oh! Sargento, estou certo de que se lhe desse uma ordem impossível...

— Ordens impossíveis é coisa que não há, meu tenente.

— Como? Então se eu lhe ordenasse que fosse até ao Pólo Norte?

— Iria, meu tenente.

— E que voltasse!... — acrescentou Jasper Hobson, sorrindo,

— Também voltaria — replicou singelamente o sargento Long.

Durante este diálogo do tenente Jasper Hobson e do sargento, também Mrs. Paulina Barnett e Madge conversavam, quando alguma rampa mais áspera moderava a velocidade dos trenós. As duas corajosas mulheres, com as cabeças bem resguardadas por bonés de lontra e totalmente envoltas em espessas peles de ursos brancos, contemplavam a paisagem austera e os brancos contornos dos elevados bancos de gelo que recortavam o horizonte. O destacamento transpusera já as colinas que acidentam a margem setentrional do lago do Escravo, cujos cumes estavam coroados por esqueletos ressequidos de árvores. Desdobrava-se até aos confins longínquos do horizonte a planície infinita e uniforme. Algumas aves animavam com o canto e com o voo a imensa solidão. Entre elas eram notáveis os bandos de cisnes, que emigravam para o norte, confundindo a alvura da plumagem com a brancura da neve. Só era possível distingui-los quando se projetavam no céu acinzentado. Se poisavam no chão, confundiam-se com ele, e nem a vista mais perspicaz conseguiria distingui-los.

— Que surpreendente região! — exclamava Mrs. Paulina Barnett. — Que diferença entre estas terras polares e as verdejantes planícies da Austrália! Lembras-te, Madge, quando o calor nos sufocava nas margens da baía de Carpentaria, daquele céu implacável, sem uma nuvem, sem uma névoa?

— Filha — respondeu Madge, não possuo como tu o dom de recordar-me. Tu conservas as impressões recebidas, eu esqueço-as.

— Pois quê, Madge — estranhou Mrs. Paulina Barnett —, tu esqueceste os calores tropicais da índia e da Austrália!? Não te recordas dos nossos tormentos quando, no deserto, nos faltava água, quando os raios ardentíssimos do sol nos queimavam até à medula dos ossos, quando nem a própria noite proporcionava alívio aos nossos sofrimentos?

— Não, Paulina, não — volveu Madge, embrulhando-se melhor na pele —, nada disso me lembra! E como recordar-me desses sofrimentos, desse calor, dos tormentos da sede, agora que por todos os lados nos cercam gelos, agora que me basta estender o braço para apanhar uma mão-cheia de neve. Falas-me de calor, quando nos sentimos geladas debaixo das peles que nos cobrem! Recordas-te dos raios ardentes do sol, quando este pálido sol de abril nem ao menos derrete os pedacinhos de gelo suspensos dos nossos lábios! Não, filha, não afirmes que existe calor algures, não repitas que me queixei de excessiva calma. Por mim não te acreditaria!

— Então sentes muito frio, minha boa Madge?

— Decerto que tenho frio, mas esta temperatura não me desagrada. O clima deve ser muito salubre, e estou certa de que gozarei excelente saúde na América! Na verdade, é um formoso país!

— Sim, Madge, é um país admirável, e ainda nós pouco temos visto das suas maravilhas! Deixa, porém, realizar a nossa viagem até à costa do mar polar, deixa chegar o inverno com as geleiras gigantescas, seu manto de neve, as tempestades hiperbóreas, as auroras boreais, as suas esplêndidas constelações, e então compreenderás como a obra do Criador é sempre e em toda a parte nova e majestosa!

Assim falava Mrs. Paulina Barnett, inspirada pela sua imaginação ardentíssima. Naquelas regiões ignotas, sob um clima implacável, só via a realização dos mais esplêndidos fenómenos naturais. Os seus instintos de viajante levavam de vencida a razão, embora lúcida e clara. Dos países polares só extraía a comovente poesia, cuja legenda as sagas perpetuaram e que os bardos cantaram nos tempos ossiânicos. Madge, porém, mais positiva e calculadora, não se iludia nem acerca dos perigos de uma expedição aos continentes árticos, nem dos sofrimentos de uma hibernação a menos de 30° do Pólo.

E, com efeito, muitos homens bem mais robustos sucumbiram aos trabalhos, às privações, aos tormentos morais e físicos daqueles ásperos climas. Na verdade, a expedição do tenente Jasper Hobson não devia conduzi-lo até às latitudes mais altas do Globo. Não se pensava em chegar ao Pólo, nem em seguir os vestígios dos Parry, dos Ross, dos Mac Clure, dos Kane, dos Morton. Mas, desde que se passa o círculo polar, as provações são quase as mesmas por toda a parte e não crescem na razão direta das latitudes. Jasper Hobson queria ultrapassar o septuagésimo paralelo. Pois não deve esquecer que Franklin e os seus infelizes companheiros foram encontrados mortos de frio e de fome quando ainda nem tinham atingido o 68° grau de latitude setentrional.

No trenó do cabo Joliffe e de sua mulher a conversação corria doutro modo. Talvez o cabo tivesse bebido de mais ao despedir-se, porque — coisa extraordinária — resistia ao império da mulher. Sim! Resistia-lhe, o que só poderia suceder em casos muito excecionais!

— Nada, mulher, nada! — dizia o cabo. — Escusas de estar com sustos. É tão fácil guiar um trenó como qualquer carrinho. Diabos me levem se não sou capaz de governar um tiro de cães!

— Valha-te Deus! — acudia Mrs. Joliffe —, eu não contesto a tua habilidade. Só te peço que moderes a corrida. Encontramo-nos já na frente da caravana, e o tenente Hobson vai a gritar que tomes o teu posto à retaguarda.

— Deixa-o gritar, deixa-o gritar!...

E o cabo, atirando uma chicotada aos cães, aumentou ainda mais a velocidade do trenó.

— Toma cautela, Joliffe! — bradava a mulher. — Vamos mais devagar! Agora estamos numa descida!

— Uma descida! — respondia o cabo. — Pois tu chamas a isto descida? Pelo contrário, é subida!

— Repito que é descida!

— E eu teimo que é subida! Vê lá, olha a força que os cães fazem!

Apesar das afirmações do teimoso, o certo era que os cães não puxavam. O declive do solo era até muito áspero. O trenó voava com vertiginosa rapidez; já deixara o destacamento à retaguarda. O cabo e a mulher davam enormes saltos dentro do veículo. Atirados ora para a direita, ora para a esquerda, aos encontrões um no outro, iam violentamente balouçados. Mas Joliffe não queria ouvir nada, nem as súplicas da mulher, nem as ordens do tenente Hobson. Este, conhecendo o perigo daquela doida corrida, apressava o seu próprio trenó a fim de alcançar os imprudentes. Toda a caravana o seguia nesta correria.

Mas o cabo cada vez corria mais! A velocidade do trenó embriagava-o! Gesticulava, gritava, agitava o látego como o faria o mais hábil cocheiro.

— Que excelente instrumento é este açoite! — exclamava ele. — Os esquimós sabem servir-se dele com extraordinária perícia!

— Mas tu não és esquimó — bradava a mulher, procurando debalde segurar o braço do imprudente condutor.

— Olha, não sabes? — continuava o cabo. — Ouvi dizer que os esquimós sabem com a ponta do chicote tocar qualquer cão de tiro, na parte do corpo que lhes convém. Até podem, quando querem, arrancar com a ponta deste tendão endurecido um bocadinho de orelha a qualquer dos animais. Portanto, vou tentar...

— Não tentes, Joliffe, não tentes! — exclamava a pobre mulher, cada vez mais assustada.

— Não tenhas medo, não tenhas medo! Bem sei o que faço! Olha, lá vai o quinto cão de sela a fazer das suas. Espera que eu te arranjo!...

Parece que o cabo não era ainda bastante esquimó, nem muito destro no uso do látego, cujo açoite excede de quatro pés o primeiro par de cães de tiro. O chicote desenrolou-se silvando, e, voltando atrás por um movimento mal calculado, enrolou-se em volta do pescoço do próprio Joliffe, cujo boné de peles foi arremessado ao chão. Provavelmente, se não fora a espessura deste, teria o cabo arrancado uma orelha a si próprio.

No mesmo momento os cães atiraram-se para o lado, o trenó tombou e os dois viajantes caíram violentamente sobre a neve. Valeu-lhes ser esta espessa e macia, de modo que não sofreram nada. Mas que vergonha para o cabo! E o olhar colérico que a mulher lhe deitou! E as repreensões do tenente Hobson!

Enfim ergueu-se o trenó, arrumou-se tudo, mas foi resolvido que daí por diante seriam entregues a Mrs. Joliffe as rédeas do veículo, como já estavam as do governo doméstico. O cabo, todo envergonhado, teve de resignar-se, e recomeçou a marcha da caravana um momento interrompida.

Durante os quinze dias seguintes não aconteceu nada de notável. O tempo conservou-se propício, a temperatura branda, de modo que a 1 de maio chegou a expedição ao forte Entreprise.

 

 

 




 



Capítulo 6 — Duelo de «Wapitis»

 

 

A expedição vencera a distância de duzentas milhas desde a sua partida do forte Reliance. Os viajantes, favorecidos pelos demorados crepúsculos, correndo dia e noite nos rápidos trenós que os cães puxavam com incrível velocidade, caíam realmente de cansaço quando chegaram às margens do lago de Snure, nas quais estava sito o forte Entreprise.

Este forte, construído nos últimos anos pela Companhia da Baía de Hudson, era apenas ponto de abastecimento muito pouco importante. Principalmente servia como estação aos destacamentos encarregados de escoltar as cargas de peles provenientes do lago do Grande Urso, distante trezentas milhas para noroeste. A guarnição constava apenas de doze homens. O forte não passava de uma casinhola de madeira, contida num recinto de paliçadas. Os companheiros do tenente Hobson recolheram-se com verdadeiro prazer naquela habitação pouco cómoda, e ali, durante dois dias, descansaram dos primeiros trabalhos da jornada.

A primavera polar também naquela região exercia já a sua influência modesta. A neve fundia-se por partes e não era bastante o frio das noites para outra vez a consolidar. Verdejavam a espaços alguns ténues musgos e débeis gramíneas; florinhas desbotadas desdobravam por entre os calhaus as húmidas corolas. Estas manifestações da Natureza, meio desperta da infinda noite de inverno, deixavam repousar os olhos feridos pela deslumbrante brancura do gelo. Eram encantadoras aquelas raras e pobres amostras da flora ártica.

Mrs. Paulina Barnett e Jasper Hobson aproveitaram este descanso para visitar as margens da lagoa. Ambos examinaram a Natureza, admiravam-na ambos com entusiasmo. Passeavam juntos por entre as penhas de gelo esboroado e as cascatas que o calor dos raios solares criava de improviso. A superfície do lago de Snure ainda permanecia congelada. Nem uma fenda indicava degelo próximo. Na sua superfície sólida erguiam-se ruínas de icebergues, de formas pitorescas e de estranho aspeto, principalmente quando a luz, iriando-se nas arestas dos prismas de gelo, apresentava mil cambiantes de cores. Quase representavam pedaços variados de algum arco-íris despedaçado por um braço potente e amontoados sobre o solo.

— Este panorama é na verdade formosíssimo, Sr. Hobson — repetia a cada instante Mrs. Paulina Barnett. — A decomposição prismática da luz é infinitamente variável nos seus efeitos, conforme as posições que vamos tomando. Não se lhe afigura, como a mim, que nos debruçamos sobre a abertura de um caleidoscópio colossal? Mas talvez o enfastiem estas cenas para mim tão novas?

— Não, minha senhora — volveu o tenente. — Embora nascesse neste continente e passasse nele a infância e mocidade, nunca me saciam as suas belezas sublimes. Porém, se tão grande é o seu entusiasmo, quando o sol derrama torrentes de luz sobre este país, isto é, quando o astro do dia lhe modifica essencialmente o aspeto peculiar, que será então quando puder observar a natureza ártica durante os intensos frios do inverno? Confesso, minha senhora, que o sol, tão precioso nas regiões temperadas, estraga, a meu ver, os países polares!

— Deveras, Sr. Hobson? — acudiu Mrs. Paulina Barnett, sorrindo da observação do tenente. — Parece-me, porém, que o sol é excelente companheiro de jornada e que não devemos queixar-nos do seu calor ainda mesmo nas regiões polares.

— Oh! Minha senhora, eu sou dos que entendem que para ver a Rússia o melhor é o inverno, e para o Sara o verão. Então é dado contemplar cada país com o seu aspeto privativo. Sim! O sol é o astro das zonas equatoriais e dos países quentes. A trinta graus do Pólo não está no seu lugar! O céu desta região é o céu puro e frio do inverno, céu repleto de constelações e, por vezes, iluminado pelos fulgores da aurora boreal. Aqui, minha senhora, é o país da noite, não o do dia. Verá que de encantos e maravilhas contém a longa noite do Pólo.

— Sr. Hobson — perguntou Mrs. Paulina Barnett —, já percorreu as zonas temperadas da Europa e da América?

— Sim, minha senhora, e admirei-as como justamente merecem. Mas regressei à minha gélida pátria com mais ardente paixão e entusiasmo redobrado. Sou o homem do frio, que na verdade não tenho mérito em afrontar. Não exerce ação sobre mim, e posso, como os esquimós, viver meses e meses numa casa de gelo.

— Na verdade, Sr. Hobson, fala por tal arte desse formidável inimigo, que faz aquecer o coração! Espero mostrar-me digna de si, e, por muito longe que tente afrontar o frio do Pólo, conte que não vai só.

— Bravo, senhora, bravo! Apraza ao céu que todos os companheiros que me acompanham, soldados e mulheres, sejam igualmente animosos! Assim, com o auxílio de Deus, iremos longe!

— Parece-me — disse a viajante — que não pode queixar-se do começo da viagem. Até aqui nem um leve transtorno sofremos! O tempo soberbo para o resvalar dos trenós! O frio muito tolerável! Corre tudo às mil maravilhas.

— É certo — concordou o tenente —, mas exatamente o sol, que tanto admira, em breve acumulará trabalhos e obstáculos diante de nós.

— Como assim?!

— Quero dizer que o calor modificará em breve o aspeto e as condições destas regiões, que o gelo derretido não apresentará superfície favorável para o escorregamento dos trenós, que o terreno se apresentará áspero e duro, que os cães, estafados, não nos arrebatarão com a velocidade da flecha, que lagos e rios vão tornar ao estado líquido e que nos veremos forçados a torneá-los ou a tentar passagem a vau. Todas estas mudanças, senhora, resultantes da influência solar, se converterão para nós em demoras, trabalhos e perigos, os menores dos quais ainda são as neves quebradiças, que fogem debaixo dos pés, ou as avalanchas despenhando-se das montanhas de gelo! Aí estão os frutos do sol, que todos os dias vai crescendo mais sobre o horizonte! Lembre-se do que lhe digo, minha senhora! Dos quatro elementos da cosmogonia antiga, um só, o ar, é nestas regiões útil, necessário, indispensável. Os outros três — terra, fogo, água — melhor seria que não existissem para nós! São contrários à própria natureza das regiões polares!

É certo que o tenente exagerava. Mrs. Paulina Barnett facilmente rebateria aquela argumentação, mas aprazia-lhe o ardor com que Jasper Hobson falava. O tenente adorava com paixão as regiões para onde agora o conduziam os azares da sua vida de viajante, e esse amor era segurança de que o chefe da caravana não recuaria perante nenhum obstáculo.

Não era sem razão que Jasper Hobson atribuía ao sol a responsabilidade de futuros transtornos. A prova viu-se quando, decorridos três dias, a 4 de maio, o destacamento prosseguiu na viagem. O termómetro, ainda nas horas mais frias da noite, conservava-se sempre acima de trinta e dois graus5. As amplas planícies degelavam completamente. Desfazia-se em água o branco lençol do inverno. Os choques repetidos, que sacudiam os trenós, e com eles os viajantes, manifestavam a aspereza do terreno, constituído por diversas rochas de formação primitiva. Os cães, cansados pelas dificuldades do caminho, só podiam caminhar a trote curto, e agora já não seria perigoso confiar as rédeas à mão imprudente do cabo Joliffe. Nem com gritos, nem a golpes de chicote conseguiria obter maior rapidez dos cães de tiro esfalfados.

Sucedeu por isso que, de espaços a espaços, tiveram os viajantes de diminuir a carga dos trenós, caminhando a pé. Este modo de jornadear convinha, porém, aos caçadores da caravana, que, a passo e passo, entrava nos territórios da América inglesa, mais fartos de caça. Mrs. Paulina Barnett e a sua fiel Madge seguiam as caçadas com entusiasmo manifesto. Pelo contrário, Tomás Black mostrava completa indiferença a respeito de qualquer exercício cinegético. Não fora àquelas regiões remotas com o fim de matar visons ou arminhos, mas sim e unicamente para observar a lua no momento exato em que ela encobrisse o disco do sol. Por isso, quando o astro da noite emergia do horizonte, parecia que o impaciente astrónomo tentava devorá-lo com os olhos. Um dia, o tenente disse-lhes

— Hem! Sr. Black! Muito se havia de aborrecer, se a lua, apesar da manifesta impossibilidade, faltasse ao seu dever no dia 18 de julho do ano que vem!

— Sr. Hobson — respondeu logo o astrónomo —, se ela tivesse tal atrevimento, era eu muito capaz de metê-la num processo!

Os soldados Marbre e Sabine eram os principais caçadores do destacamento, ambos eméritos no ofício. Haviam ganho destreza sem rival, e os mais hábeis índios não lhes ensinariam nada pelo que toca a segurança de golpe de vista e destreza de mãos. Eram ao mesmo tempo armadilheiros e caçadores: conheciam quantos aparelhos e ratoeiras existem para apanhar martas, lontras, lobos, raposas, ursos, etc. Não havia astúcia ou manha que desconhecessem. Bem fizera o capitão Caventry escolhendo aqueles dois homens inteligentes e destros para formarem parte do destacamento.

Durante a marcha da caravana não encontraram Marbre e Sabine ensejo para dispor armadilhas. Quando muito podiam afastar-se uma hora ou duas, e por isso era forçoso contentarem-se com a caça que passava a tiro. Mesmo assim foram tão felizes que lograram apanhar um dos grandes ruminantes da fauna americana, daqueles que raras vezes estanciam em tais latitudes.

Um dia, a 15 de maio, pela manhã, desviaram-se os dois caçadores, o tenente Hobson e Mrs. Paulina Barnett algumas milhas para leste do itinerário. Marbre e Sabine haviam obtido do tenente licença para seguir rastos recentes, que tinham descoberto. Jasper Hobson não só lhes concedeu a permissão pedida, mas resolveu também ir com eles na companhia de Mrs. Paulina Barnett.

Os rastos eram sem dúvida devidos à passagem recente de meia dúzia de gamos corpulentos. Não havia que errar. Marbre e Sabine afirmavam positivamente, e, se lho exigissem, poderiam dizer até o nome da espécie a que pertenciam aqueles ruminantes.

— Parece que lhe causa admiração a presença dos gamos nesta região? — perguntou Mrs. Paulina Barnett ao tenente.

— É facto, minha senhora, que não é vulgar encontrar espécies destas além do quinquagésimo sétimo grau de latitude. Quando queremos caçá-los vamos ao sul do lago do Escravo, às regiões onde, além de rebentos de salgueiro e choupo, abundam roseiras bravas, de que os gamos são muito gulosos.

— Então devemos supor que também esses animais, assim como os que dão peles preciosas, ao verem-se apertados pelo caçador, fogem para regiões mais tranquilas.


